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No cânon dos santos

SÃO MARCELINO CHAMPAGNAT

Às 10h15min de domingo, 18 de abril, hora de Roma, o Papa João Paulo II pronunciava, no exercício de seu magistério, a declaração de Santidade de Marcelino Champagnat, João Calábria e Agostinha Pietrantoni. O dia 6  de junho é indicado para celebrar a festa de nosso santo fundador, segundo a aprovação realizada pelo Vaticano.

Nesse prolongado fim de semana, Roma tornou-se o epicentro de intensa vida eclesial e marista. Daremos algumas informações dos principais atos do programa. Temos consciência de que em muitas partes do mundo vibrou-se em uníssono e, conforme os desejos de Marcelino, tivemos um “só coração e um só espírito”.

Exposição na Casa Generalícia

MARCELINO TE DÁ AS BOAS-VINDAS

Mais de 10.000 pessoas fizeram da Casa Generalícia a casa comum do Instituto, a casa de todos. Na Casa, orientadas por um prospecto, as pessoas tinham oito pontos de interesse. No átrio exterior da drapejavam as bandeiras dos 74 países de presença marista. A Virgem grávida do vestíbulo dava as boas-vindas a todos. O primeiro andar apresentava a Capela do Conselho Geral (a pintura original de Ravery e a estátua da Boa Mãe), os altos-relevos e o mural da Família Marista. Na Sala Azul havia uma seção histórica com objetos que pertenceram a Marcelino, uma seção bibliográfica e uma seção iconográfica. No chamado Corredor dos Superiores, além dos quadros dos Superiores Gerais, havia uma amostra fotográfica da missão marista no mundo. Na Grande Capela, o altar do fundador e uma sua relíquia. A Sala Capitular tornou-se local de projeção do vídeo “Irmãos. O sonho de Marcelino”, em cinco versões lingüísticas diversas. Finalmente, a seção dos suvenires maristas, muito visitada. Para os residentes, essas jornadas de portas abertas nos deram a satisfação de ver que esta nossa Casa é a casa de todos e o lar marista do mundo.

Dois encontros de reflexão

EU TAMBÉM SOU UM CHAMPAGNAT

1. Jovens e animadores de grupo.

O colégio San Leone Magno e a igreja dos Mártires Canadenses foram cenários de encontros de reflexão para jovens e animadores de grupo. O sábado, 17 de abril, pela manhã, das 10 às 13h, 1.350 jovens rezaram juntos, intercambiaram pontos de vista, vibraram com a pessoa de Marcelino, almoçaram juntos e saíram motivados a continuar generosamente nas pegadas de Champagnat. O sentido internacional do encontro proporcionou-lhes nova dimensão de sua pertença ao mundo marista.

2. Movimento Champagnat da Família Marista. 

No Casa Generalícia, 280 membros das Fraternidades do Movimento Champagnat realizaram um encontro de oração e diálogo, de intercâmbio e amizade. Sua convicção fundamental: Marcelino Champagnat significa um caminho de crescimento espiritual e humano, bem como um modelo de santificação para os leigos, homens e mulheres. É preciso brindar essa oportunidade a muitas pessoas.

Festival na Aula Paulo VI

UM CORAÇÃO SEM FRONTEIRAS

Segundo fontes vaticanas, 12.000 pessoas assistiram ao festival realizado às 6 da tarde de sábado, dia 17, na aula Paulo VI. Foi preciso fechar as portas por razões de segurança. As apresentações foram aglutinadas em torno de cinco núcleos: bem-vindos e bem-vindas, a experiência Montagne, a Família Marista, a Missão Marista, somos enviados e enviadas. On números, em geral, foram de grande qualidade. Talvez o momento culminante tenha sido a projeção de um breve vídeo sobre os rostos dos mártires maristas em toda a sua história, mas especialmente nestes últimos anos. Notou-se uma sintonia profunda do público, motivado e emocionado.

Os jovens participaram com grande entusiasmo, ao ritmo das melhores melodias sobre Champagnat. O cenário apresentou um mosaico variado da internacionalidade do Instituto: sensibilidades e culturas diferentes, unidas por um mesmo projeto marista.

Protocolo oficial

RECEPÇÃO NA EMBAIXADA FRANCESA

Devido à origem francesa de nosso Fundador, a França ostentou a delegação oficial diante do Vaticano por ocasião da Canonização. O Sr. Jean-Jack Queyranne foi o delegado oficial. O Sr. Pierre de Bousquet representou o Presidente Chirac, e o Sr. Alain Christinacht, o chefe de governo Jospin. Autoridades civis e religiosas, bem como outras personalidades, foram convidadas a uma ceia de gala na Villa Bonaparte, na noite do sábado, 17 de abril. No dia seguinte, o Instituto Marista respondeu a esse gesto com um almoço num hotel próximo ao Vaticano.

Em que pese às formalidades do protocolo, próprias dessas ocasiões, os discursos refletiram um carinho especial pela figura e obra de Marcelino Champagnat.

Na Praça de São Pedro do Vaticano

MISSA DE CANONIZAÇÃO

Conforme fontes vaticanas consultadas, 80.000 pessoas acudiram à Praça de São Pedro para a canonização de Marcelino Champagnat, João Calábria e Ir. Agostinha Pietrantoni. Das 26.000 cadeiras, os Maristas repartimos 12.500 convites. Dos 36 principais concelebrantes, nos couberam 12. Cumpre destacar Dom Pierre Joatton, bispo de S. Etienne, Dom Louis-Marie Billé, arcebispo de Lião; Dom Nicolás Cotugno, arcebispo de Montevidéu e o P. Joaquín Fernández, Superior Geral da Sociedade de Maria. Os Irmãos Maurice Goutagny (França), Anthony Shear (Austrália) e Alexander Salas (Costa Rica) intervieram como leitores na preparação. Cinco Irmãos do México, Brasil e Malaui atuaram como ministros ajudantes. O Ir. Eugène Kabanguka (Ruanda) fez em francês a primeira leitura da Missa. Por parte dos maristas, os Irmãos Georges Vidalis (Grécia-Romênia), Roshan Silva (Sri Lanka), a Srta. Linda Corbeil (Canadá) e o Sr. Melchior Pacheco (Uruguai), entregaram ao Papa uma grande Cruz da Ressurreição, com lindos ícones, realização do Ir. Onorino Rota, e uma casula com os mesmos motivos da Cruz. Dez pessoas, do lado marista, receberam a comunhão das mãos do Papa. Cabe destacar o Sr. Jean Arnaud (da família de Marcelino), bem como duas religiosas, uma das Irmãs Maristas, e outra das Irmãs Maristas Missionárias. Um grupo numeroso de sacerdotes, vinculados aos maristas e vindos de diversos países, distribuiu a comunhão. Como curiosidade, cabe destacar o cura diocesano de Vigo (Espanha), Marcelino Champagnat Pérez, que ao nascer recebeu o nome de nosso Fundador. Papel saliente no momento prévio à Canonização coube ao Irmão Gabriele Andreucci, nosso Postulador, que saudou pessoalmente o Papa. Entre finas gotas de chuva, que obrigaram a abrir os guarda-chuvas duas vezes, e entre raios de sol, o tempo não foi protagonista na cerimônia. Impressionaram o silêncio da multidão, a vivência profunda da liturgia, a serenidade e alegria interior. 

O Papa pronunciou a homilia e leu um texto antes da reza do Regina Caeli. Ambos os textos, juntamente com sua intervenção na Audiência, todos na versão do Osservatore Romano, constituirão, dado seu interesse histórico, o conteúdo do próximo número de “Ultimas Notícias”.

A festa da fraternidade

ENCONTRO DE IRMÃOS MARISTAS

O encontro de 800 Irmãos Maristas, celebrado na tarde do domingo, 18 de abril, às 7h, na Casa Generalícia, constituiu um dos momentos especialmente emocionantes e íntimos. Certamente foi o encontro mais numeroso e internacional de nossa história. Sentimo-nos unidos a todos os demais Irmãos que, de seus locais de missão, estiveram presentes em nossa mente e coração durante as celebrações.

Começou com uma oração, animada por Conselheiros Gerais, na Grande Capela, que não pôde conter a todos, apesar de estar repleta. Os Irmãos Benito e Seán apresentaram um ícone do Fundador, realizado por um ateliê do Carmelo de Harissa (Líbano). O canto da Salve-Regina teve um sabor especial. Depois, nos jardins, houve um coquetel entre cumprimentos, abraços, encontros e diálogos.

Na Basílica de São Paulo fora dos muros

MISSA DE AÇÃO DE GRAÇAS

Embora cedo, às 8h da manhã de segunda-feira, dia 19 de abril, 7.000 peregrinos lotaram a Basílica de São Paulo fora dos muros, para agradecer a Deus pelo dom de Marcelino à Igreja e ao Instituto. O P. Joaquín Fernández, Superior Geral da Sociedade de Maria, presidiu a Eucaristia. O Ir. Benito Arbués pronunciou a homilia. Particular atenção mereceu a procissão das oferendas, em que se sublinhou a presença marista nos cinco Continentes. Dezenas de instantâneos registraram a pose conjunta dos quatro Superiores Gerais (SM, IM, IMM, FMS). Essa basílica foi escolhida devido à sua capacidade, mas ela também encerra um simbolismo interessante. Nela João XXIII anunciou a convocação do Concílio Vaticano II. Nela os Irmãos Maristas agradecemos a canonização. Ali, fora dos muros da cidade... O deslocamento para a periferia permite aprofundar o sentido da vida e enseja aprofundar a refundação.

Novo encontro com o Papa

AUDIÊNCIA DO PAPA JOÃO PAULO II

A Praça de São Pedro transformou-se em imenso estacionamento de ônibus. Às 12h de segunda-feira, dia 19, realizou-se a Audiência do Papa. Inicialmente, em carro aberto, passou entre a multidão que o saudava e aclamava. Foi um modo de aproximar-se do povo. Do lado marista, 7.500 peregrinos escutaram as palavras do Papa, receberam sua Bênção apostólica e rezaram o Regina Caeli. Com esse ato, culminava o programa da canonização. A Casa Generalícia continuou de portas abertas, mas a Audiência foi o remate das celebrações.

Agradecimentos cordiais

UM TRABALHO DE EQUIPE

A Equipe da Canonização, inclusive a Postulação, carregou o maior ônus da organização dos atos celebrativos, mas a satisfação geral foi possível porque muitos Irmãos colaboraram intensamente. Irmãos vindos de diversas Províncias, como também os residentes na Casa Generalícia (seja da Comunidade da Administração como do Colégio Internacional) e os Irmãos do grupo anglófono de Manziana, colaboraram em tornar o mais possível acolhedora a estada dos peregrinos. Os Irmãos da Província da Itália foram muito valiosos na preparação do Colégio San Leone Magno para o encontro dos jovens e animadores. Sabemos que as imperfeições e os incômodos foram minimizados  pelos peregrinos que acorreram com alegria para celebrar a Canonização. É preferível ter Irmãos que compreendam do que juízes que opinem.  Muito obrigado a todos quantos auxiliaram no desenrolar dos acontecimentos e na atenção às pessoas!

Aprovado pelo Vaticano

CALENDÁRIO PRÓPRIO DO INSTITUTO MARISTA

· 19 de março: São José, Esposo de Maria, Patrono secundário do Instituto. Solenidade.

· 28 de abril: São Pedro Chanel, sacerdote e protomártir da Oceania. Memória.

· 6 de junho: São Marcelino Champagnat, sacerdote e fundador. Solenidade.

· 15 de agosto: Assunção de Maria, Titular e Patrona principal do Instituto. Solenidade.

· 12 de setembro: Santíssimo Nome de Maria. Memória.

· 21 de novembro: Apresentação de Maria. Memória.

Centro Televisivo Vaticano

TRANSMISSÃO DA CERIMÔNIA

O CTV (Centro Televisivo Vaticano) colaborou estreitamente na difusão da cerimônia da Canonização e concedeu todas as facilidades. Em nenhum caso cobrou pelas filmagens e pelos direitos de imagem. Segundo lista solicitada, as conexões  estabelecidas foram estas: TVE (Espanha), PBS (Malta), ATC (Argentina), Canal 13 (Chile) Direct TV (Flórida, EUA), Televisa e Claravisión (México), TV (Guatemala), TV (San Salvador), Redevida e Canção Nova (Brasil) e TV (Nova Zelândia). Algum outro país teve acesso por canais internacionais. Do CTV adquiriram-se as imagens em formato profissional, correspondentes à Missa da Canonização, ao Festival Champagnat e à Audiência do Papa.

Ecos da Canonização

A ALEGRIA DE UMA BOA NOTÍCIA

Recebemos numerosas adesões e felicitações por ocasião da canonização de Marcelino, tanto do próprio Instituto como de fora. Também nos chegaram ecos dos peregrinos que, ao regressar, valorizavam com grande satisfação a vivência desses dias em Roma. A pluralidade de situações vividas pelas comunidades maristas se refletiu também na assistência à canonização. Em todo o caso, os critérios de austeridade e vida de família foram levados em conta na hora de adotar decisões.

As celebrações locais foram intensas, conforme as notícias que nos chegam.

Temos motivo de dar graças a Deus e à Boa Mãe pelo dom da canonização de Marcelino e por termos vivido esse presente no seio da fraternidade marista.

A continuação

DIFUSÃO DO CARISMA DE MARCELINO

Falou-se de Marcelino, editou-se muito material, celebrou-se sua canonização. Não se trata de um parênteses, mas de uma continuação. É preciso aprofundar os caminhos iniciados. Com essa finalidade editou-se com certa amplitude algum material para uso posterior nas Províncias, Distritos e Setores. Atualmente, à medida que esse material é conhecido, surgem pedidos de remessa de determinados produtos. Em breve enviaremos uma relação completa do disponível. Em outros casos, deveremos proceder à reedição, de acordo com o número de exemplares pedidos. Pensa-se também de incluir na lista cópias do vídeo “Irmãos. Um sonho de Marcelino”.

A respeito do FMS Mensagem 26, foram editados 25.000 exemplares. Constitui um documento gráfico interessante, com um conteúdo que se pode trabalhar com professores, animadores, jovens, pais, membros das Fraternidades... Não se circunscreve apenas à Canonização. Atenderemos os pedidos até se esgotar o estoque. FMS Mensagem 27 seguirá as mesmas apresentações fotográficas e lingüísticas que o 26 e constituirá uma memória da canonização. Cada Província pode pedir, previamente  impressão de mais exemplares dos que habitualmente recebe. A difusão não se dirige só às comunidades maristas, mas também aos leigos que partilham nossa espiritualidade e missão (jovens, professores, animadores, fraternidades...) O objetivo é que se possa receber em torno do 6 de junho.

11 e 12 de abril de 1999

NOVA PROVÍNCIA NA ÁFRICA AUSTRAL

O domingo, dia de descanso, veio a ser o dia mais importante da Assembléia. Após as orações, deu-se aos Irmãos meia hora para rezar e depositar seu voto para a primeira consulta de nomeação do Provincial. Às 9h, os Irmãos regressaram à sala de reuniões, depositaram sua cédula na urna, e os Irmãos Charles Howard e Patrick Bwana se retiraram para fazer a contagem.

Depois do chá, todos se reuniram na sala e receberam a lista dos cinco candidatos, em ordem alfabética: Cristiano B. da Costa, Fernand Dostie, Emmanuel Lapointe, Jude Pieterse, Raimundo Puente.

Os supracitados foram propostos para a segunda votação, que se realizou às 11h30min. Depois, o Ir. Charles, sozinho, contou os votos e preparou um informe que depois enviou, por telefone, ao Conselho Geral. O Ir. Seán anunciou a decisão do Conselho Geral nessa mesma tarde.

Às 16h nos reunimos na capela, e foi anunciada oficialmente a nomeação do Ir. Jude como o primeiro Provincial. Acompanhados pelo som dos tambores e das canções, todos os Irmãos saudaram, um por um, o Ir. Jude.

Em seu discurso de aceitação, Jude agradeceu aos Irmãos a confiança que nele depositaram. Disse também que estava consciente dos grandes desafios do futuro. Enfatizou que o espírito de fé e oração nos ajudarão a vencer as dificuldades. Consciente dos laços históricos com as Províncias fundadoras, apelou para que todos  olvidassem o passado e caminhassem para o futuro formando uma unidade, como se expressa na canção: Rio da esperança”.

Na segunda-feira, depois de pesada manhã de discussões e discernimento, os delegados aprovaram as Normas do Capítulo e procedeu-se à eleição dos Conselheiros Provinciais.  Foram eleitos de uma lista apresentada pelos cinco setores. Malaui: Ir. Lawrence Ndawala; Moçambique: Ir. Cristiano da Costa; África do Sul: Ir. Brendan O’Shea; Zâmbia: Ir. Raimundo Puente; Zimbábue: Ir. Emmanuel Lapointe.

Após a Missa, os Irmãos foram jantar com os noviços.

IRMÃOS FALECIDOS DE 09-04-1999 a 28-04-1999

Segundo dados chegados à Administração Geral

	SOBRENOME
	NOME
	NOME RELIGIOSO
	IDADE
	PROVÍNCIA
	DATA


	LÉGARÉ
	Jérôme
	Louis Jérôme
	89
	Quebeque
	09-04-99

	GONZÁLEZ AGUILAR
	Leonardo Alfonso
	Arturo Ramón
	84
	México Ocidental
	16-04-99

	BANCEL
	Fernand
	Louis Raphael
	87
	MCO-Hermitage
	16-04-99

	UNACHUKWU
	Gabriel Obiekez
	
	63
	Nigéria
	17-04-99

	MEIS
	Anton
	Ludwin
	87
	África do Sul
	19-04-99

	PANERO MANCEBO
	Martín
	Sotero Martín
	77
	Chile
	21-04-99

	FECED MONZÓN
	Ramiro
	Ramiro Aurelio
	64
	Catalunha
	26-04-99
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